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A LINHA r 1RR1 A 

l por nu meros, por factos e' ta falta d'uma:linha ferrea 1 considera e•se mel~orame~to 

JlOr provas rr.anilestar-se- Para dizer estas e ou. comoª base essencial do. P10• 
• • , . gres$o de Espozende. Ligada 

lhe o alcance que d alu tras verdades. J?ªI'ª d~- esta terra a Barcellos. Povoa 
provem, para o inter sse sentorpecer energias, e ao~- e Villa do Conde, Espozende 

OO~IOIO 

particuL1r, para o C1Jmmer- mar vontades, para o ex1· pode ainda um dia progl'edir 
cio. para a industria, para to do comício ser seguro, desenvolver-se, ser gnmde; 
o bem geral de quem por nem ao m~nos nos faltam mas se.m esse melh01~amen,to 
mais tempo não 11ode vi· oradores valiosos, influen• 1 nuncadts~odserá .Possi~lell. Edso· 

• • t' • • pozen e e as umcas v1 as 
Voltamos de novo á 1 ça do ao redor d' este plano ver aspluxrndo no aperta- tes de prestigio no nosso 

1
. 

1 
d . d 

· 1 · d' d b 11 d Ih · d . 1ttora o remo, os poucos com mais deno< o,com mais assenle,-a construcção - • o am tente que 1e e- conce o. que po _em po1 1 ortos de mar que não está 
enthusiasmo em prol d'uma uma linha ferrea que atra- n;iarcJ~ umas_ eslr~das pes· e~ pral1~a o ai v1tre que i Lgado á rede ferro·viaria, d'
ideia que já comJça a sa- Yesse este coneelho,-este s1mas, mtrans1tave1s e pou- hoje aqui modestamente , ahi o seu pet,simo estado eco
lüi· dos moldes theoricos 

1 
j•1sto euthusiasmo que tão co numerosas. Qual o mo- apresentamos. Para elles ! nomico e financeiro: d'abi a 

da phantasia, para se ti- uriosamenle tem sido com- do para publicam~nle apre- em especial e para todos j sua ruin.a. Po1:. isso é su.~a
-xar· em actos deeisivos e partilhado por todos os pa- sentarmos ao pa1z 30 go- emfim que amam entra· mente gi ato e::ua nós espozen-

. l A .· .. ·a , . · · a' , l . d t t b li 1 denses, segmr passo a passo a 
amm,1< ores. eonstrucção l110las, u1 <:>e que nao es- \'erno, a .1usllça o nosso n ia ~men e . es e P .º 

1 

lucta encetada. por Emygdio 
da linha ferrea de Villa moreça,_ q1~e 11ão. se apa- pedido? Qual o m9do de canteiro do ~1ttorescu Mi- d'Oliveira e secundada por 
do ConJe, pela Puvoa, Apu· gue no md1fferent1smo vul- congregar por uma vez os- nho, e anceiam pelo re-

1 
Candido Landolt para conse

lia, Fão e Espozend.:1, alé gar, na inercia vergonha- len&ivamente todas as von- sul'gimento material do nos- . guir tão relevante melhol'a
Bal'cellos, para alguns sce· sa por tudo o que parece I bdes, todas as adbesões, so concelho, parn esses é · n:iento para esta ter1:a. E as
plicos mesmo que pinda qu<:1s1 impossi vel de canse- todos os bons criterios dus que são d1rioidas as nossas 1 sim, ren~endo 0 tributo .do 
l d · · · · · d l . b' , • . , ? . , ... · ",.. l I nosso mais profundo respeito 1av1a, co1~ça a e1xar de gu11, o que, as ma1~ as lrl_ 1tant~s d esl? co11cel~u. ue;o,pr :tenc10_:sas pa avras. a esses dois homens que tra-
ser uma utopia, para ser vezes provem de nao se Nao sera o realisar-seu es· Fica as~1m patenteada 

1 
halham denodadamente a fa. 

dclsde agora uma esperan· aproveita_rem energ.ias, de la villa, o mai~ .breve que esta ideia, c0t:n~ iniciativa i vor da nossa causa, P!'~ponho 
ça bem fundada, uma ideia nào se alrnwntarern 1deaes, fosse, um com1c10 publico para um com1e10 de todo , q,ue a Camara . ~u01~1pnl d~ 
Jirmemente fildicada uasua d~ nã? se secundare1_11~~m 1 e~n que, explanada a que~· o concelho. ~m que se mos- j Espozende ,adh~r.mdo em ~b-
1u·ox11ua realiSdÇào. viva força rasgadas tmt.:ia- lao por alguns dos mais , tre a necesEidade e a ur- soluto á pto_po:st,, de Cand.do 

A · d 1 · · · · f] t'lh i' · t' l Landolt, mv1de todos os es-s associações e e as- tivas como ~~ta que á im- rn ueules l os l esta lei:- g~ncrn e se ormu _e o p~- forças ao seu alcance para que. 
se dos quatro concelhos be- prensa de V11Ja do Conde ra, se proclamasse unam- t.hdo da conslr'U?çao da la- 1 sejn coroado do melhor exite> 
neficiados~ as snas a.ggre- ·Lâo d ·uodadarnente tomou. memente a necessidade, a nha fe1Tea de Va1râo a Uar- a ideia defendida tão brilhan
rniaçõ tis recreativas, todc.s E' necess<1rio continuar urgencia que temos da li- cellos, alra vessando Espo- tementeporessesdois insignes 
as 'coll~t1vidades emfim a lucla, unir-se a impren· nha ferrea'! Não seria isso zende; e desde já as CO· jornalistas. Proposta de sua 
·que, represf-ntando a maio- sa á5 associações de elas- uma atlirmação poderosa lumuas d' este jornal estão Ex.ª foi approvada por unani
ria <los seus ·habitantes, se, estas ao povo in teiro · uma valiosa recommenda- abertas para lodos os que midade, i:;endo resolvido com-

a · li b munical-o telegraphicamente representam tambern as e numa communhão bem ção junto dos po teres di- quHiram a her1r e co a o• ao)llustre director da , Propa.· 
suas 11ob1 es aspirações, as manifesta de interesse e 

1

1 ri gentes, para a realisação rar na realisação do que ganda •. Falia depois 0 Ex.mo 
uecessidades que mais os de ancia pelo progresRo, das nossas mais ardentes acabamos de expor. administrador do concelho e 
oppritnem, os melhornmen· representarmos toJos ao i e justas ambições? De lodos esperamos o diz: que quando a imprensa 
tos d~, que. mais urgem. governo, no sentindo de s~ E' esta a ideia que pro- maior auxilio e boa , von· da Povoa Villa do Conde e 
t 111 f t J t i b Espozende tratam patriotica-. ~em Jª contwuamente ~13- . ie az.et~ _vel' com o a a pomos, que appoiamos, e ate, pu~que o em e s;e- mente de encarecer as vanta-
1nfestado,. quer publica, 1 1mpa~s1.b1lldade q1.'e nos que def~ndemos com a ra- ral e o mteresse que d el· gens que podem advir ao com· 
quer eart1c1_ilat_'ffiente a SUêl 1 permtltll' O ostraClSffi~ a zâO que cabe á fogiea na- le adve~n .compensa toJos mercio, industria e ag1·icultu· 
<ldilesau valios1~sllna. o seu que somos votados, n es- tural. Parece-nos ser ella os sacnficws. ra com a creação d'uma linha 
p1:es~imo mur. al á idei_a pa- :l le desterro perpectuo a que a unica que fará desviar ferrea a parLir de Vairão atra-
i t d I' t d J Sess-o J't•oniªIP 1 d vessando Villa do Conde Po· /1~ ica.ll o 1 ~uslre JOl'na- tmos es;a~ u con11em r~-' os olh11s dos pol1licos po1·- a :a. "' a e voa e Espozende com o seu 
!s a vi_ ac~nt .en~e. o snc. I < os, com_ o a a ene l'g t~ o 

1 
tuguezes, para 0 estad1> de- 1 7 de abril de 1909 ponto tei·minus em Barcellos, 

Emygd10 d Ol1ve1ra. nosso animo, a n~Cf' SSl<ia· cadente do nosso concelho· Entre vario expediente, foi nós espozendenses não pode-
A experiencia está feita, ~e _inadivel, a fallti it~sub~- : por.:iue nesse com1cio fal~ lida uma carta-officio que a mos ficar indiffol'0ntes a tão 

a boa vo11 t.ide de todos es- l1tuive.l da couslrucçao d-, Iar-se-hia verdade, mostra- presidencia diz ter recebido ha importante melhoramento. Or·· 
lá manifestada a necessi- · essa hnha. riamos 0 atrazo que Es- ~ias do ~r. Condido Landolt, o nosso concell10 lem tudo< 
d i ' - · '" · 1 . 111 ustre d1rector da• Propaaan- lucrar com a realisaçfto d' essn 

e la construcçao da lrnha E necessano fazer-se- pozende tem soffr1do no da. da Povoa de Varzim.b obra que ha-de necessaria· 
está bem de1.nonstrada nos lhe 'êr, que. se porve11tu· seu prog_reJimenlo. no s_eu 1 Em seguida uza da pala- mente desenvolver o nos"º 
clamores umsonos da des- ra ~lguem h;.i que tenha ha commerc10, na na wgaçao, vra o Ex.mo presidente e diz: concelho pela approximaç:lo 
vrotegi1ia população de muito o exclusivo da cons- ·como pt'êlla b<dnear e co· q.ue esta Camara deve adhe- rapida e commoda dos rner
qualro concelhus,dos quaes, trucção d'essa linha, lhe mo séde de COllléH'ta, e dir- rir, em absoluto,_á proposta cados de Barcellos, Povoa e 
sell! duvida, o mais bene- SeJ· a elle retirado, logo que j se-hia que o unico obsta- d? Exó.mo Sr. Canlld1d0Landoltt, Villa do Conde. A via fer1·ea 
f d · - I d . d nao s porque e a represen a c01·ta as freguezias mais im-
ICia . º. sera o nosso. nao cun~pra o seu encarg.?. cu o a uma gran e anc1a e um melhoramento para toda portantes dos tres concelhos 

Pois. bem; esta effer· ~depois 11umo ex plan~çao progr~sso que semprn te- a região at1·a,·essada, mas tam· que atravessa, levando as sua~ 
vescencia que :se tem crea- ngornsi:I, embora succwla, l mos tido, tem sido sempre bem e principalmente p~rque mercadol'ias pur prnços rn::ioa· 



veis ao fim~ ~ue sfio destina- mAôrn~ndot a ,gre. ((nnta nli · 
dos. Se as populaç- · rl' tes no 1 1·ei1· d vallado? .. E 
eoncelhos teem tuoo a fo- esse tiarm JIJos canc&rtocorn _ 
Cl"al' com esse pr sre~sQ f\. quaas 1\'esinli::i me deleitam OISSOLUÇAO 

CA '1'4 f 1 t.ISIDA de fora$teiro~ que tem vindo 
a.té aqui de passeio e que lhe 
tem tido os mais rasgados elo
gios em todo o sentido. 

. Por esse motivo não temos 
dnvida em recommendar o 
Hotel Villarinho rtos qrie ain
da niío tem verdadeiro conhe
cimento d'elle. 

Tempo 

empre~a n:\o tel'ít ..1;n~nos. O de~bre~s m cia\ras touc:1das j · Emquanto a commissii.o de 
nossos fornos de cal qu~ ex- d~ b1·nne . . • • aq u_ella trova, · geologos nomeada pelo gover· 
portam nquelle a!'tig1) pHra di- ~mgelnmente bucolwa, que o no inicia os seus estudo5 so
versas localidades, s;-to um regi\to rnul'rnura por entre a bre os desabamentos de Bena· 
grande fnctor d'intere~se pa- loucainna vsrdura dns f'eus vente permitam-me lhes falle 
ra essa empresa. O v:1stissi- fê ·to:?:. }:I; efS e azul diafano um 1;ouco de politica. Quan· 
mo pinhal d'um ao utro ex- su:wt "tmo do ceu?.. ' do foi do arcabuzamento do 
tremo do nosf.:o concelho, don- E demai - que vêm a dizer D. Carlos no Terreiro do Pa-
rle sabem dia1·iamentedezenas fisses oi1.'::1dos e vistosos ra- , ço, esper:wn-se que a vida na· Nos ultimos dins tem cho-
de carros de trn·1)s para a fa- mnlbetes que pendem do .Pm~- ciunal enveredasse por novos vido torrencialmente. 

-·~---

O grande trem Jr de tsrr::t 
mu E~ORllH Ci\ r r\Sl'llOPHE 

Nowos ab"lo111 

Pelo governo, foi hontem rece· 
bido o seguinte telegramma: 

BENAVENTE, 3.-A' i hora 
e iO minutos da Larde sentiram
se, com pequeno inten•allo, dois 
abalos de re ·ra, acompanhados de 
ruido sob'e Taneo, sendo o primei
ro um dos mais violentos, senti1los 
ª!é hoje. Não houve consequcn-
c1as. 

brica de Barcellos e estaçüo tnl do lavrado1", do pe1tonl caminhos e fosse tudo claro 
de Laundos, contJ·ibui1·lL pode- d:.:ls janélas, do beiral dos te- . e lumino;o como 0 sol. Nada 
rasamente pR1·a a sua prospe· lhadCJs? . l disso se deu. Os alcatruies 
ridade. O granito do nosso . Flores. azul, trovas, smfo- : rotativos continuaram explo-
rnunte do Fnro que n:1o tem nm, a.rom~s.. • 1rando 0 pais a seu praser, re- A Sa0sap42H.r"~"'5~ha 
rival mi província é conduzido Foi ma.10 qu~ chego~! pai't.indo entre si os adminis- Purli'icu o sangue 

diariamente em dezenas de Chegou o ma10,o ga1Ttdi1 '.aful tradores de concelho, e toda a Rua cb Hcroismo 78, Porto. 
carros para a Po\'oa e Bnrcel· do an~10,o engalanádo e primo · a empregadagem dos minis- "Com o maior prazsr vcd'!o yc;·;mte V-Q.1. Snrias. decb -.u-

1 los e d'aqui tem embarcado roso pnota que se veste de terios. A nação, querendo !'e- que soffrendo ha lon:;;o tempo de varias manife:;ta~ões siphili· 
para Espinho e Aveil'o em í1pres, que se.sustenta da mu- sui·gir, embora sem muita ticasquemeatormentavamaexiste~ciacrneimpctliammuitas' 
Consideravel quanticlade. Alem a d 1 q e se de bl' vezes de tr.c_b~l!."'r, fiz uso do depu·· ~ 1 ~~ ns avesm ias, L1 • • Cl'ença no elixir repu 1cano, rativo 'Sais~parrilan ifo Dr. Ayr<::,' 
d'isso as f~rtis fregnezias das le1:a co~ a _murmura trova vai-se pouco a pouco afastando que em pouco tempo me renovou o 
M<winhl\~, Apulia. S. Bartho· d0s R1~rô10~ P, s~ r~r~~H'l. com o , dos ~eus algozes, com nojo ;tº sangt:e, encontrãl'ldo-m':! hoj8 co;::i-
lomeu do Ma.r Belinho e An- azul dwfano do 10finito... pelos seus processos baixo~, f(lra-. · pletamer.:e cur~Jo. . 
tas exportam semnnnlmente 1 1 de nrnio de 1909• pelas alcavallas ignobeis que 1(1\( 1\~ , Aquellesquesoffremdo mesmo t?r-
para º.s me~·cados de Barcell1Js 

1

1 vincam, e pelos em_µr.estimo.s \l \
1
. W'l ~ rivel mal euaccnselhc a S:rlsap:i.rli::m 

p V 11 d C 1 Manoel Boaventura. · ~1 . .1 ,~ '''\ do Dr. Aycr n~o s5 corro úe) urafr:o 
vvoa e 

1 ª 0 
om e cen- que exhautoram. Hoje, mais 4f!J,~';71:~ _, /7~"1"\\.... do sangue mas ainda como tonirn d~s . 

tenares de Cal'l'~)S .de_ legumes l -- 1 do que nunca, attingiu-se a ·tfl~~ '~ r~~)i):~y nervos pois aue ak::n de me i~:-cm 
e cerea~s que d ah vao nbaste· 1 convicção de que nós cami- 1 l11~~\Jf~'~' d_:sap1;arcé~d~ as referidi.s !llªn;:r.s~:i- ~ 
ce1·as c1.dades rlo Po.rto, Bi:~~· , T .V.MBR 1·NÇ ~ - lnhamosirremedinvelmentepa- , ( '~l/V11~ 1~ çoesencomro-me com mv.1senerg1a, 
ga e GuHrnn_·ães. ~ YHt mar1t1· ! .1.1U) 1l n: 

1 

ra uma tutelaesti·:.rngeira,alie- comendo com apetite, e fazendo perfeitamente a~ dir,cstõcs. j 
ma destipparecera com ~s!'>e j ____ nadas as Colonias como vão D' esta mlnha carta, assi:n coffio ó photogr.19h!a inck:.:<i, ' 
melhorr.mento porque a 1m-, A d 

0 
s sendo sem a sancl~ão parla- podc'.11 Vas. S!'rias. fazer e uso que m?lhJr cntenccrrn:." - ' 

- d d d 1 l ona .. 1 , ' 15 rieA!n·ilde1!>08. - -·- - (<:) EVARIS10 DA SILVA. l 
portaçao e pe ra e ca, s:1 

, - - -~ - • mentar e sem um protesto A. ci ~ . ºE~ ~ n .A 
e outros artigo~ pa.ssarít a, ser ' D filh d ;i . d collecti~·o forte e viO'oroso ca· n.. 0~~sa~an-=rh~1.81 uO ~Jr Q r~vcr 
f · 1 · T d oce 1 a a sauua e, ti ri' ~ 
eita pe a via tenestre. o as P . . , ? rncteristico dos povos com vi· . Prcpo::ida P'-'lº n:a .. r. e. AYER & cA,_ r.owan, Mr.•s., E, u . A. 

< • t ~ 'ra ma orande 01qne me \ens magoar... L 1 Vcndc-scomtod~aBa;>ha..-mAClllollOtlro1;nriaa. 
as qum as e1 s u _ < o Tu pôdes á mente lembrar , da, que querem ter a autono· 
massa da populaçao que va~ A virrrem qBe eu amei! ' mia mesmo â custa do san· Depositarios geraes James Cassel-; & C.a Sncr.. Rua. ~fousinhn dl 

·ao mercado de Barcellos a pe l3 ºê 1 ·ida , gue E q unndo se esperava \ Silveira 85 -PORTO 
e de carro, aproveitarà o C:l· Cein v Is qt1te como 1ª :e s' que. em vez dos p~rocessos de 1 

· h d r d orno ia 1•1Ta, mar eu u , , ------------~---'-----------mm o e 1erro por causa a C l p · à o s , -\zambuJ·ª e Peral gover· 1 'd d .d d . omo la atria, m e e eu , , • , . 
sua rap1 ~z e com mo 1 a e. -Fidoamôr-lhe consagrei! · nassem a lealdade e o patrro· G1•ande 
Na estrtçao balnear, os ba ' ti:;;mo conLinua o predonimio f(l l d lt d 
l · t r. ' . . o e na e epos o e n i1~ as que 1 ~gue~tam ns •dos sob:-.cnptose ernprest1mos • 

praias de Apulia, Fao e S. Nu bem estar d'essa crença nefandds com um impu- , moblhas 
Bartholomeu do Mar, ànrào Como que minh'almasonhara; dor revol

1

tante. O sr. José Lu- 1 

um grande contingente para l~m. meµ provir eu julgava ciano teima em diriO'ir Portu- Para a officina e vasto depo-
essa viação acelerada. Nós Gosar dias venturosos;.·· ; gal, oa suu. cadeirati de rodas silo de mobilias do nosso amigo 
que amamos o prog!'esso d.a Mas hoje tristonho diviso, : com 0 gato a roçar a felpa pe· sr. lgnacio Gonçalves Turra, da 
nossa tena, nà~ pode~~'~ det· Là .•• no extremo do futuro ; las mãos enfraquecidas. visinha freguezia de Fão, chama-
xar de applaud 1r eis 101c1ado- Além ... um ponto escoro; j Todos os bnrnaes de valôr mos a attenção do publico que pre-
res dessa cruzada civilisado- -Os meus dias de:idilososl- sfw escorraçados, p0t·que não cise de se fornecer de qualquer 
ra que te_nde a .desem·?lver o 1 são doeeis aos Navegantes! A objecto de adorno para casa, Laes 

r.o seu grande movimento e nos 
pedidos qutl diaria1nente rem para 
Barcellos, Brag:1, Villa , Ver~e, 
Vianna e outras lenas onde ha 
tambem fabricas do mesmo gene· 
ro mas que não rivalisam na qua
lidade, mutivo porque o seu ge· 
nero e procurado. 

Com isto muito nos regosijamos 
e fazemos votos pela prosperi.Ja
de de sua fabrica. 

co~merc10, a 1_ndt~;;;tria e a Porque, mnlher, esqueceste, l questüo Caeil'O da Motta veio como: camas, lavalorios, commo· 
agr1culturA de tRo 1mp.ortan- A 111 i111 que t'idolatrava'?. . . pl'ovar que a dissolução es~á das, espelhos, redomas, touca-

1 ~li11fEllJ1J1JR\ DIJ1 'lfLHO 
te~ .concelhos. Bem haJ~ esta Eu, que tanto te amava, . em incubação, prornpta a sau· dores e mil outros objectos que 1.U.1.t il ~..J . 111 it 
edilidade na sua 3dhe:--ao ao Como nunca amei no mundo? das Nece:-;sidades á pi·imeira e~le ~em exposLoá venda nos quaBs :>litro 11 ., mu1ao ~ 11111 e.d 11 s rorn 

Progresso do nosso concelho. Foi es:,e 0 amor primeiro, ! ,6 Quem a fará? O si·. Telles? r1v<.1ltsa em preços com outras -1 11111 ad11Lo co111po~10 co1111m1ln 8 •J' de 

emos a certeza que os cap1· , Que em meu peito gravou-se Não. Seja como fôr, a Corôa enas gar,rn 1 0 ª ua P 1 de Rlllho. T . ' \ S. t • · L' nd S erfe'çãO 1 potOllOIR pro1IUZlfaffi 1:ii OlqUeh•e• 

talistas de Espozende não Mas bem cedo elle fioou-se 1 envereLla. por um pessirr.o ata- e acabamento, o que ?ªº ~con._ E' clHo q~e estA adubo além de po-

deixarão de concorrei· tarnbem Como esse olvido profundo!... lho não notando a enorme Lece na maioria do fabrico d aqm 

1 

•• ,.11 .. a con11nha ª' dosage11s cpmpe· 
. ·1 . ' tão ' d bl' fóra 1enles de H7.ote a awh1 phosphor1co. 

CO.m 0$ SeUS C~pl aeS paJ a e, força do parti ~ reptJ JCano, • . . ,• o~ lavrarforPS lliÍO não tl11Vl'lll 3QCei• 

utilemp~·ehen?1mento. ~o hl'1· Qne fizeste dos protestos que pode dum momento para 1 O publico que VI:stte o seu esta- tar coin« adubos pHa rnilhv senão os 
lhante JOrnaltstn e emmente G)! 0 outl'O sacudir fortemente a belecimenlo e verà a veadade da que 1~nhem pelo meuus 5 ·1º de po-

. E d' d'Ol' . QucjuoLoamimproferisLe1 ... nossa affirmativa. I '""""· 
escriptor .:.iffi)~g. 1º ... 1 v~tra Das juras que me ouviste, nação, num movimento revo- QuPm semeia milho com e~truma 
pela sua pntriot1ca mictativa, Já nem te lembras sequer!... lucionariodelargoalcance,com e::-:::> ov 111a~11.o '.leve juntar a cada carrada 
apresentam os espozendenses l)o meu .,1·vei· descuitloso 0 concurso dos srs. Alpoim e 1 tO a -5 Kilo~ de c101·c-to de Po· 

t , d · l · · , . . -.. . D it 1 1R•l!llo ou 50 a lOO K1los dn ntlu· 
os P.rotes.os a sya .ª t1ss1ma ' O:; dias que me restavam, Teixeira de Sousa. Certo e 1 a eap .a 1 bo pota•••~<> K1tinl&e. Es111s a-

grat1?ão e do mais vivo reco-1 Bem ledos se deslisavam que Montesquieu escreveu al· Depois da demorn ali de dubos podtJ111 1:1mbom •er espalha.tos 
nheCimento. ' b "Ih 1 gul'eS que OS p0V0S teem () go- dois mezeS real'eSSOU 3, eStf\ 1 a Ja_n~O por 10113 a terra alJles d~ ~A• ~, A tua .som ra, m~ e.r ... _ 1 • ti \ m•m1t1ra fazendo-se em segu1t.la uma 
-~ verno que merecem, mas n'.10 villa o SI'. Valentim R1oeirn , gradafiem; 

1 é- menos verdade que a socte· da Fonseca, sua ex.ma esposa ; Mai~ eseíarecimAotos dfo 
~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! Quer dormisse, ou velasse, d d t stà profun \ filh 1. d D A · d n. l~'l:m'bll'lL!rl :L 1R

0

s 

LI,.fERA""l~r .... l.> , ,l• I Nas lot1~s.horas do dia, a e por ugueza e • os e cuni1a a . rmm a u .. :tnl'l\lll "' ~ l!<I 
L' _\,.11 ·~ damente agitada e convulsio- Paschoal. LJSBOA PORTO 

___ ..:_ ______ _..;.._' _ Ni.L t11enLe aiegre se re\'ia nada, resolvida a tudo em prol ~i Rua dr Prata. '.H, RUl ~ .va il\t. 
D'1!ssa imagêm · setluctora! da Independeneia ! J uiso! íaut.lega. 

Chegou maio! 
Veu1 clareándo a mad rugáda 
Sinto no ar umacançi'lomis· 

terio~a, quase impercétivel, 
mas que enche de musica a 
alma. 

Dos campos e dos pomáres, 
dos pinhaes e dus má~os, evo
lam·se uns effiuvios tepidos 
enebriantes que deliciam e vi
vificam. 

Chegou então o maio? 
................. ; ...... . 

Pois que sinfonia, que sua
ve e dufoissima ~infonia é es
t-a que o mel1 0, o puéta, o 

Mas hoje! ella pl'epas:;i\, 
Como sombra tlo marlyrio; Dulcinia Junior. 
Da febre eµ1 meu deli~·io, .,, 
Como miragem traidora. 

Ai! Yoa, foge lembrança, 
Que lu me- i.iod~s matar; 
Vê se a podes fallar: 
Vai contar-lhe a minha dor! 
Eutra de 111an8u u alcuva 
A' noite em hora avauçada, 
Se rindo a vires, dtÍLalia, 
Sonhando cum oulro amor. 

(AbijÍI) Stere. 

Hotel Villarinho 
Chamnmos a attenção do 

publico e dos forasteil'os pa
ra este magnifico hotel, o mais 
acceiado e com magnificas 
e.o rn modos expressamente fei
tos pal'ae~~e f:im,~ituado num 
dos melhores pontos da villn, 
cujo ser••iço de meza é fei
to com a maior limpezaeaceio 
a par da modicidade de pre
ços. Tem 11ltim,1mente sido 
muito frequentado por gl'upos 

1 .. uz eleetriea 
Sexta feirn de madrugada 1 

fez-se em Villa Nova de Fa-1 
malicão a experieneia da illu· 
minnção electrir.a, dando bom 
resulLado. 

Fabrica de eal 

~DlQUIM CIS4B P àl V A 
CIRCRGIÃO OENTl~l~ 

Diplomado p('I" F:11cotn-Hedl 0 

co-Cir11r5icad e Lh1boo e 
com 10111(" Prnllc" do• llB,.· 

pltae• de 8. "º•e e ane:s.o• 

E•peclnli••e no lrntameoto 
.de doença• dC'I beca e do• 

mosilore• 

TRABALHO~ GARANTIDO: 
A dous possos de.sLa villa, na 

foz do nosso Cavado, Lemos uós a 
imporlanle fabrica de cal, do nos- d d Olforece os servirs da sua espeeiali· 
so bom amigo sr. Luiz Pal- ª 6 qut1 ron -iarn 6 

• 

. f' b .' Ih I Clrurllíll\ dentarla-Eltlrarç 10 
metra, que a nca a me or ca sem o menoJr ~nlfrimantopor meio Je 
do nosso Minho, coja prova está 1 aotsihe,icv lucaea. 



Collucaçào de dentes artificiaes, sem 
placa. 

Collo ·:1c;ão de dentes artificiaes em 
caulchouc. ouro e platina pt!lus bY>lemn> 
mais recl'ntes das Escola~ rle Pai is Phi· 
Jede'jihh. 

Collocac;ão de co1 ô1~ em ourn, es· 
malLe, porctJlana B11rl!oi· Wo1 k; 

Ortho1aedla·-Endire1tam11nto rle 
dei!Lus e corie<'ção de ano111alia dttnlarias. 
ma11iares e f.1dau~. l111plaolação, t1 ao,. 
Jtlaotaçfo tle dente~ naturaP,, 

Tratamento 1ltl dornças rle bocca e 
<lent~~, ob111raçào e unilkacão. 

De-ntrlftr.lo• -Elixir, pasta, ;ahq· 
nets, pó e t<ocovaa de todas as qu;1l1-
àad•s, o que lia dH llll'}hor para s co1.
serYaçii11 ilo boa hygitJue da ~o e 1. 

Consultas das 6 da manhã as 5 da 
tarde. 

HOTEL CE~TR.t L 
EIWPOZENDE 

-~ 

Não se deixem abater 
Reaja1n! 

Nio~UPm d··ve rl11ixar-sP ahatei· pela 
doPDÇ~. nem dese-pn~r j·imats clti se 
eurar. E' mrstt>r reaj!ir n.Qralt .. eote, com 
o firme proposito " vonta'1e du oht~r a 
cora, reagir contra o oq1ani;;r11u clet1ilita
dl),. tornando as Pi lulas Piok, que vos 
eu11queceram o .~an~rne e vo~ tonifica· 
rào os nt>•vos. ~'azPntlo as·im, nàu tarda
rnis a 'tlr rtma~cPr a~ foicas a v~ r 
de,per1ar tle n•ivu a e11erg1a ;ndga, a ver 
emfim desapparecor a duenç:i que vos 
atorn1cnlava a exiqPncia. As Piluia Pmc 
possuem uma a1·ção tonlca i1wompa
ravtil sol.ire o sptema nervtJso. Téd111 

BELElf & e.· sue. 
Rua .Marechal Saldanha, t 6. t.•-

L1sl.ioa 

Cisa editora de estampas e 3Jbuns 
com v1s1as de Portugal e de romances 
illustrndos dos mel li ores auctor es estrau· 
µe1ro~. 

2.• e1lição do notavel romance de Xavier 
d11 Montépirt 

AS Mt;LUERES DE BRO~ZE 

(lomarca de E•pnsede 

EDITOS 
DE TRINT.4 De&ll 
~.· !publlcactio) 

• d1.J ·Juizo de 
Direito da co
marca de Ês
pozE nde e car
lol'io do escri
\' ã O Moraes 

O entrecho d•e11t11 pequeno romance, R 1 
de qne vamo~ publicar mina segnncla · OC ia--se pro-
tidiçã11-começa a il~S'\nvoil'olr as SU~S cessam IJílS autos civeis 
commoventes p~rir1ecias n11s conliu$ da 
Ame1it~~.0111!0 se dá um amssinalo t1m d'inVnntarÍO Orphanologi· 
conch;õ~s de uma exc~o1:io11~1 alcivosia, co por obilo de Arma Go
seAuido de outras volencia~ e atrocidatles, 
CDJ<I descrição t!XCÍla no mais el~1·arlo mes Nal'cizo, que foi de 
i;-:1au º in111ressec1us i~itures, e prosa11u0 Fonteboa, e n'elles cor· 
a hrtive trecho no R"vr11 e em PHis, on-
de St! produzem DUlllt!TOrnS lances pro- rem editos de trinta dias, 
funilameute dramaticos e impressio11an- que se c•1ntarão da data 
tes, que uus aos outros ~e succedtim '-
com verti~lflO~a rapide&, e CJU8 dão e da Segunda 0 ultima pu
IOrla a obra o cunho do um trabilho d~ 
primeira ordem, poi~ que como ial e blicaçào do annuncin, ci-
clmi!icado en1rn todas as pr• 11lucç2X tando os interessados An
d11 fernnilo e prtf!loroso romancista A-e 
rnm DE ~10NTEl'IN. tomo frHnes Carreira-

~·ora, uma formosa mulher, que viu José Gom~s Carreira
cahir seu pae folminado por uma bala 
homicida, e que r ... i rorçar1.a a assistirªº Manoel Gomes Carreira, 
horroroso s11ppllc10 de sua pobre mãe e l t · 
irmãs, açoitadas pelo tmplacavel awr- a uzen es em par e rncer-
r.1:,t1M dti um cnrnitrn de e;cravos, é lo· ta no Braz~I. Antonio Go
~o depois v1c11ma da mai1ir dt1 toda• as mes Carreira e mulher 
infamias por parte elo proprio a~sassiuo, 
que rPcorre a um podt'ruso narc•itico pa- Albina Gomes Carreira, 
r11 11oder consPguir os seu3 io1uitos hoa· • aL1zer1tes em pa1·te 1nce1·-rac11trnenttt Hairoeirns .•• 

Mas a furmo.sis-ima filha do íazendei- ta n'este reino, par1l na 
ao as-<a ssinado, que é clutat1a ile uma r ·d 

,. tJne.rvia pouco vulgar. jura tirar uma reierl a qualidade 3SSisti-
vi11~ança ruiifnsa do hom~m miseravel, rem a l1HiOS OS termos 
quo fui ao mesmo tempo a;sasstoo 1le 

Sora. D. Paula Silva 

da•lo e e-tão dando rodos QS dias eur.1s 
nola veis eu1 ca,;os tlillic1limn:> de nenras
thania e Je p1 Mtrnç~o" tlebilidarJe 11er
o;n<a~. A rura ria s111• O. Paula Silv~. 
cuja cana damos "m se1.rni1la, é um bel
lo 1·xem1'i" 1ln lt'Çào rpgenPratlnra rla~ 
Pil11las Pir•k . A >DI' D. Pault S1fva re· 
-si1le •m 1 i•ho11. na rna das Parreira:<, 
n" 37, ~· andar, e eis o que elld nos 
es1·r~,., .. 

"Suffrendo ba muitos annos de nma 
nrura>Lhenia profunda e clP ~r:1ndP. Ira· 
qu .. u gani, r.he~ára a desji!nsrar-111e tl11-
v~r as da vttla. Não co111ia 111esmu ua1la, 
tinha uma enormfl trü1eu, o men11r mo· 
vimentn me era prno~o. e não sentia C· -

r.1µem para faier fôss~ o •JUP .rõ~se. N~o 
sPi me-mo o qnP sen 1 de m1111, rn oao 
1t1e •Ív~sse deci1li1to, a instancias du uma 
rla> minttas .. mi~as,a t1101ar as Pilulaa 
Pit1k. Foram •nas hoa> ptlul •s quu ms 
salvaram da nPurasLhenia e me 1e,ti1u1· 
iam a saune. Tenho engorda•lo muito 
-Oepoi~ que ai tom1·i 1 e a~tualmen~~ tenho 
sal11le : ~inln·mt! 111u1L1ss11110 IJ<•111. 

Não se esrpieç .in das Pilul s P1uk, no 
d\a em !]Ue notarem uma d111i1nmç~o de 
for~;,s quaesque~. As Pilula~ P1uk s:i_o o 
m•·dicamrolo rnatr apropriado qutt ex1sie 
para lhes resti u1rem as forças flª' d idas. 
Uào s·1ngue a cada dó,e quõ Stl loma e 
tonilir.am 11~ UH\'[)•. Curam 1'ro111p1a e 
se~tramente a an~m1a, a chlul'Ose das 
mPninas nova~. o c11íraquer11111•nlo rn!J 
tod.1~ as sms íôrmas, as i1w~ul11 idades 
1tas >enhora,, as doenças oti1vosas, a 
1 eur11stl1eni, rltH1m~11s1110, as . doeoças 
• a~ dô. es d· es 1omago. 

As l i1u1as 1'11.k lu1 am (Jllicia•menie. 
'l?pf'rovadas pela Junta Cosultiva de 
!'aude. Estão a vtníla em Iodas as phar 
n1a1'.ias, pPlo pre~n 1le 800 reis a ca1x 
~~\IJO r ·.1~. 6 ca1us. a 

l.leposllo geral: J. P. B.tstos &: C,•, 
f1ha1111.cta tu1 u~;uia Ptiurnsular, ;rn 
rua Au~mta. í'i, Lisboa. 

SuL-•i;ctil~> no p, 1 tu: Antonio. Ro· 
ôri;,:un u:. C11~:n 6.: C. iO:!, Laq;o de S. 
Domfngos, iO~. 

Em puhlil'ação: 

OS DRHHS 00 lXFOli1UX10 
~olo,el t'ODlünt•e de eoruuwelil 

Por A. C .. 111r1•ras 
t.:ada tomo, 100 rei111 

<:ada ta•dcu10 1 ~o rei• 

b~U pao, carrasco de tOilUl'a para sua até final do referi-lo inven• 
mãe \l ii:n~s e larlr:io da sua hirnra... tari'J e sem preJ'uizo do 

Para poder levar a b•im li111 o v sr. I· 
SlmO plano de ving~uça. qu11 COUCt:l lJ•U, SeU regular andamento. 
não h1:1,1ta em lançar sohre >i urn tiaj ll E d 23 d 
masculino, e ~(Jlll tl:i'8 trnjti •11111 ~eg •IJ sp•)zen e, e a. 
em Franç•1 os plssos do mismvel para bri) de 1909. 
lançar em reclor tl'elle a desílraça. 3 Ü · b · 
aeshonra e o oppprol.iio, alé o momento escn vão su slJt.nto, 
em que pnd•· lorucçer aos tribu.naes as João Evaristo de Muraes 
provas manifostas e 1rreír11ieave1s dos R 
~llUS Crlmds, aus quaes corresponde a ocha. 
111ai• t.1ri ivd e iu1·111lanle de tud.s as 
puuições. 

A .:11 cumstanria de se achar exgotad.1 
a prim~ira ed1çã 1-nào ob~tsn!e 111r ella 
sitio <fo C\.OUO exemplares-é mmto pa
ra u11tdl' 1lll nossu lim11al!u 111e1u litt •l'a· 
rior e cons itnA urna garan1b s~gurn 
tio alto meroc1111ento d'este norabili•simo 
tralHlho romautic•1, que nus aUl't1Ve111os 
t:1 t!Sfl~rar ~ará recebido n'c~ta seli(unda 
t'd1çào com o me>mo alvoroço t1 be111 
fundado Í•VOf, COlll UUe a (Jflllleira edi· 
i:ão foi acolhida. · 

'1'011111 mensal de 100 rs. 
Cade1 neta semanal 

de 20 l'Ais 
MAGNfFICAS GRr\ \'UIUS 

FllANC!!:ZAS GRATUITAS 
Grande v1s1a em chro1110 

do Palacw rle C1 vstal 
do Pol'to · 

Verifirruei 
Leal Sampaio. 

Numero e~pedal 
l'HANCISCO~i\IARTINS SARMENTO 

Cada llX<'lllj<lar , ••..•••.. -1~500 reis 
01!1 Ari;o1101111u1, por F. Mar Uns 

Sarmento 
atla bXemplir .•..••...•. 1~500 r~iso 
Cocuml'11&011 i11.-dilo11 do 11e. 
~ulo XII-XV, por 011v~ir .1 Guimariie 
A bhat.I., de Ta~1i1l11). (Se.p11·ata d;1 Be
'1i•ta de Gulmarãe11). 

Cada exemplar .•.••.•.• . •.•••• 5on 
Pedidos â S1iciedarltl Martin~ Sarmento 

uo ao snr. Francisco Jacnme-Gui mil· 
1•ãe11. 

Quatro obrigaçõJs do G11verno Portu· No Porto, venda na livraria Mornirá 
gu11z cum o prPnlio m3111r rle praça de D. Parlro' 

5:000;1\UOO 
2 h •in1les aos rnn,. as>igoantes 

\ al.osn~ IJr;nil~s aos s111 s. 
angar iado1 tlS ti' a~s1g11~ luras 
As~1gnr.-ie em casa tios correspon

d~ntes da empraa 1f no escnptoriu dos 
<1ditores, quH satl>ÍJzem na volta rio co1-
reio todos os petli1los pHa a l. • e aderne· 
ia ou i. tll1110 cotllendo o prospect•J 
em liuis,imo chromo. 
Acceit. rn-stt propost·1s para novos 
agen101~ nas terras do Heino, Ilhas, Afri
a e Braz1J. 

Em 
--- - -- ------

publiunc;íio: 

ASSIGNATU l.L\. PERM ANDNTE 
os 

FILHOS DON \B\LHll 
Scena111 da ,·iclQ Operaria 

• Por A. GoÍ1lreras 
Es1ão pulilicadoa os p 1 im11iros fasci 

cnlos 
Cada &omo, 100 1•el11 

Vi•da ftu•clcul, 2o0 rcl111 

NO C~MPíl 
POESIAS .DISPERSAS . 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidamente im
presso em magnifico papel 

160 reis. 
A' venda na Typographia 

p'este jorna.l e em diversas li
vrarias do paiz. 

GATEClllSYO POPULAll Gl THOLICO 
Por 

Franail!lco Splr•l 1ro 
Prof.issur do Sem inario Imperial e real 

de l'r11ga 
Traducçào e ad•ptaçào portuguésa 

Oo 
dr· Ba1rne1 Abuudio dR Silva 

ProÍtSSor " auvu~ado 
E 

Com 11m1 Carta-pref ,r,;o 
P11lo Ex. •• e Rev.'"º Snrr 

O·&nlunlo olol!lé de SüUll.\ Bar-
roMo. 

BISPO no l'ORTO 

Coodiõçes de assi:.1uatura: 

A obra constará de tlois ~rosso~ e ele
gaolPS volumllS, e serà rlis1ri-buida em 
fasciculos quinzen es tle 48 J>áginas de 
texto, furmatlo 8.• granrltt, typo legível 
e complelam,.nl" novo e bLllll p:•pP.I. · ~ 

Catla fasciculo cuslal'á a p1J11as 1 oo 
reis, que Hrà1u pagos 110 :1c10 da eotre-
11ª· Os a!istgnrnt!lS ela provincra recehe
râo 1 os fas,·i•Jnlu~ pelo currnio l:l pal{ariitl 
.te cinco em cin~o fasc1colos, pari\ e c111e 
lhes serão enviados pelas respet:t1 vas 
e~ta~Õds postatis os comptHentes recibo> 

A d1.tr1huiç:io que S•·rá foua corn loila 
a rt1gula1 idtde, corneçr1u uos priucipios 
de li~i!lrnliro 

Acce11am-st1 correspon1lentes em tonas 
as t •rras ondtl os não ha, rtanilo n1fe1ê11· 
eia o'esla c11lade. A comis~fo éue 20 •1 •• 

Assig11a-se a• bra t11n touas a• hv1ar1.1s 
cio n~ino, em casa clus ex,mº.; sors. 
correspond.-ttt~s. e 110 P."·rip 1orio tio 
ecfilor ANTONIO DOUIL\00, rui das 
l!'&oree .ai 1.0 audftt•-PUHTU. 

As meninas 

entr·(! 03 l 4 e os 17 annos 

estão muitas vezes sujeitas a 
1::n1 e:;pecie de anemia, de 
,.. . ..,; ·~~-, d" ~an0t1e q"º c~t:··e .\ • -L· ~ t . ...... v O> . 'Ô ' .l.\..I , i • 

despertar de maneira muito 
p.rí.icular a <1.ltenção dos paes, 
p::irqi:c a saude futura de m~1; 
filhas depende do que se fi~e.J" 
por ellas n'ezse mome!1to cri~i::: ·) 

Esse e3tad:) é em w~) tk
vido á faita de exerci('io ~0 ar 
Evre, á má assimilação eh, d:
mentos e é ainda uma conse
qu,c nci~ de pciturbfü;0c; :,·- ·vo
sas. Seja a causa qual fôr, o rnd 
consiste em uma composição 
aacnra! r_! l : · !•";l!f' ·.j:.Jr:: é assim 
incüpo.z de si.:stcntar C$ differen
tes orgfos do cor;:,~o. O remcdio 
a empregar é um regenerador 
do s-.:ngue, um tonico dos ner
vos. As Pílulas Pink são o me-
!L. .-.·· ··~.y~ne~··do1· or:1"1°0 podr·-i nr..o .u u ... n.::{Jo,... ict J ln.._ .. >J • 

tonico. As curas obtida$ pel.1s 
Pilulas Pinl< têem sido por t<lÍ 
mod·J numeros~s.que é uri1 de .. 
ver p.ira todos experimentai-;i-;. 

As Pilubs Pink e:;tão á venda em todas as Pharmacir.s pelo pr~ço 
de 800 réis a caixa, 4 i• 4-00 réis, cada ó caixai;. Deposito geral J. P. 
BastoG & e·. Pho.rrnacia e Drogaria P(;ninsular, 39, rua AugU$ta, 4), 
' ;.)"" - s,,\_,.,('nt~s no Perto, Santos Caria & Sobrinh!ia, :t14, 

• • 1 ~ ~ 

~~~d:i~~~:1!:51!;9~~!:g;jl~!1,àl;ISf~eri~~-~~~~ 

ij ij 

: PORTUG t\ .. IJ 1 
~ Dleelouarto bl•Corleo, blo•rRpblco, blblllfr•1tblco ti !ti beraldlco, chorocruplco, n11mi•mntlco 

1 'li e artl•&lco 

ABRANGENDO 

(i A minuciosa descripção historica e ehorographica 1 
n. de todas as i:idades villas e outras povoações do continente do reino 
~ ilhas e uhram~r. rnonumPntos e edilicios mais notaveis, 

1
'11 tanto an1i~os como modernos; biograpl1ias dos portuguezes ~ti 

illustres antigos e contemporaneos, celebres por 
qualquer litulo, notaveis pelas suas acções ou p11los seus es-
criptos, pelas suas invenções ou descohertas; hiblio~raphia ~ 

ti antiga moderna; indicação de todos os facios 'll 
fj nolavei~ da historia portu~n•za, etc., etc. 'ij)'' 
~ OBD<\ 1f,LU8TRADA ~ 

~ 
Com cenh•11nre• de photosrnwu1·•• e dirlslda 

e •esundo o• 1rabal1to• do11 mal• fi 
B nota'1ei• ••c1•iptoreia ! 

1 
Continua aberta a a~sigoa tura. Cada fascículo, contendo f6 pagl 'li 

nas e mag11ilicrn1ente illustrado, 60 reis, e cada tomo abrangendo ~ 
ciuc., fasciaulos :mo reis. 1 I~ 

Todos os pedidos á Casa Editora João Bomano Torres, rua de • . 
D. Pedro V, 8~ a 88-Li,hoa. , 

~ N't1sta vifla é correspondente o sr. José da Silva Vieira que 1e i 
(i P.oc11rrega da mandar vir qual4arr obra d'esta casa. !jj 

"~~e-i~'!aS!~~~~eie'i~$ie:ilDIR~~~ ~e:t ij 

fJJTIUGIQ 

• 
DOENCAS DE PEITO 

m APPROUOO 1 LIGALIDTE AUTORIS!OO PILO COKSILBO DI m• PUIUCA CK ~l

"'9arad• por PlilDRO AUGUSTO FRANCO. C111me14a4tr 4a 9t1'ea 
• C~mlo, Piar•aceatito fonece4or à leal Cua ft ha l11ut.ade Fidelia1i•a IJ-llli 
• ~thaor 9. L1ii I, lm~r• B11orari1 à S.ti~ueftaruceslica LlliLHI·•• 11tra 
Mii4a84 Kitelilw e idutriae1, prmia4t, ele. 

A efficacia d'eslt. larope, eTiden~mente provada em muitu 
•bservações nos hospitaes e na clinica particular dos mail' rli1 
ti netos rnedicos d'aquelle paiz, levou o Conselho de Samle Puhlic2 
tio Heino a approval-o (distioo;lo que lhe não mereceram outra. 
11reparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico ·contn 
às brttncliites, tanto agudas como chronicas, defl1'$o, tosae. rebei
ies, to11se cornmlsa 11 C1$f/m1atica, dor de peito, tsturr()$ IM~ 
f contra todas as irritações mrvosa.t. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso eom o parecer <p1e • 
Coc1selho de Saude deu ao ~ovemo e com as ohserva~õea doa \)rinc1pw 
•·dicos de Liahoa, reconhec1'aa pelos 0001ules do BraziL 

ria parte colla4a 
l:> envolucro "'" 
111i11ha aHignatlll'& 
_.. Unu.uw: 
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~b~--~b76ª§;:f:2ª§!F?:g§~t'.'i2~I -:-1r:;-;;gJf :+4~~ PH OTO-HE V IS l A i'~'~·-·~~~it:T?1lfüEH~ 1 rílRTUG~L rRE~IOENTE 1 •• !~~~~~i~;.;::~ .... mcoMPANIIIA REAL DO PACIFICom 

rm ~(lllll'A~Hl! !Hll i:!JJ?Jl!ME • CONillÇÕES m w 
DJl ~OCIEIU IW A~ONV\1 \ RE~PONS\Bll.I o\ DE (,IUlf \D\ ASSIGNATORA-Raiuo,llhas 00.,.. m~ 

~ 
11 Colonias, anao ( t9U8)" . . . . • f,$000 1 

Endere90 telegraphioo: VIDA-LBBOA Bran1l. . . . . . . . . . .. . . . •. . . . &JOOO · f 
Numero telephonico:=l.849 t Acceitam-Pe correspondentes em lo 1 

~ 1 
Anet6rls!tda pelo governo de ~tu Jla~estade •'. ,Jas os luca~id~rles. .a.~· IJ.: . . • ' ~-- -. -- . ,-- .. . . "';. m~ 

D 
Cobranç ~pelo correio, 50 reis. Pa· -

, (Portai·las de S de jnnho de 190S e 7it, 'ª 0 ull•aniar, HiO reis, _ - · _ . .. . . _,. • . ~ ~·c::1"~~~ 
.' de outubro de 1908) e de !ilHa U11~esfade f"'atho.Uca [ Tnila a correspoodeoria devP. <cr di- - _;_ · ~~;y.;~~---,,.,,,,,;:ri;."'-··~:";?:z.~Jt;Jf:1!. .· 

ff-~-,~íl1.~ (Real Ordem de :li .d outubro de 1.00S) w· rigidi ao Oir~ctur do PHllTO·REVISTA ..... ~~,!.Jfl/~~:;::;$JG/J/tff:~~~~ _.. 
::> i11Tia COlf. :UC:i1P.Sf.~ El!. H~:rAlfHA C ·. j - Roa d<> Fab1 ica, 55-Poa·ao. m. . "'"' ~ . m'.· 1 llJ1,l{nlOeos paquetes d:t carrelr:. do Brazll, 11-

ll

:íl RUA DO ALECRIM N.º 10, l.º OO·' .' ião.' l11mloaolos a l11z el••trlea donde e>.celleote .... _ 
H ~lElH~Tã fillE @rijUJ!l~A.IE ~ tratamento e l'loho a todas aa eomldas. 1 ~"' SEGUROS DE -VIDA. .. · t 

rt~íl, EM CASO DE MORTE= COM EXAME MEDICO m· Nunll'ro e<p!lt'i<I 6' PAQCETES CORREIOS A SAHIR DO PORTO DE LEIXÕES 
t , '\-'Ida lotelra-Segurn que se vence por morte do Seguraria · FHANCISCO .MARTINS SARMENTO ~~~ m~ 
(V;.:0 1 1 Cada ax .. 1111 l;ir · · · · · · · · · · {~500 iei~ ORITA, a 2 hPlice~. i111 9.~oo rnnelad~s. Pm 11 .... BnlO 

íl
't:'~·· Temporarl_ os-Tendo principa applicaçào para gatantia de .·• O• Ar"'ODftlllHlt, por F. Martins ' n· d J . 

m 
.. para o '" -~ aneiro, Mon1evi,fou Buenos-Ayres, Yalparaisc e mais 

l'mpn:st1mo. · Sarmento , porlos do Pacifico. 
llllxtos-Vencem-se no fim de um detarminado praso, 01:1 po.r , Cada t.xemplir ........... {~500 reis ~ ~ 

~
~íl· · morte do Segurado, se esta occorrer dentro deste praso. • Documen&o11 lnl"dllo11 do ae· ~· OBA,.IA a 2 helir.~ 3 , de li.f»OO toOfllailas, fim 29 dl'I mato ~ 

l Praso Oxo=VenCP-se no fim oe um det,,rminado praso, ces- ~ID ,!,ulo Xll·X''· por Oliveira Guimarãe · p·1ra Pernamlrncn; B~hia, Rio de Janeiro. Santos, Moutevid~o. t t 
8ando a obrigação de pagamento de pramios, se o Segurado . ..\ hhadi de Ta);lildr•). (S~parata da lle- -"""' Buenos-Ayre~. Valpa1ai:;o e mais ponos de. Pacifico. ;-!J 

~
~~ fallecer antes do Vencimento do Contracto. ~ ' 'i•la de Guhnaa·ãe•)· ;-=- 00~ 

1 I'< bl d S d VIDA IN'I'EIRA . t t ~w Carla exeniplar. · · · · · · · • ·•· · · · · 5ºº , O 1•aq11ete• d'e.,"a 1'<.nmp .. nhla to ... aau al'eraa-.uow na O- eguro e ~ e coniunc amen e . Pedidos a SociPdade Martins Sarmento · · 9 .. "'' .u.. " '"' • 
, constituição de uma renda vitalicia riifferida a favor do pro- . 1' uo ao snr. Francisco Jacome-Gulma- . ' damente em 8.41\TON. 

~
~~ prio Seg~rado, se elle sobreviver ao praso de pagamento ',;• rãe•. ~ ... prrco• dR• palil•n&en• de terceih·a f'lal••"'· de e 

rios nl'em10~. l'<o Porto. vPnda na livraria Moreira ~ 1.EIXÕH!lli parn ua porto• do Brada t1uio d•• 31jSiioO mi 
: 8upervlvenela-Segnro dtuma renda que devia ser paga a prRça de D. P~1lro' rei• " paa·a Hoot""illeu e Bueno•-~Y•"e• •oaAoO ra. t 

f
-J;,li' determinado beneficiaria a partir do fallecimento do Se· ~ . 

~ 
gurado ~ CATECHJ~llQ popr1L1R CATHOLICO tilD E"'" pre-,io é de,•ldo ao• paquete• a1w.-m da 11a- """" 

' 
· CouJnneto-S"guro de VJD,\ INTEIRA sobre a vida de d nas .'. ! "'Jll li ll m la "" eetftrm claaalfieadoe t."m prlml'lira cathrsorla, m 

f
l'! pessoas, pagavel pelo primeiro falleoimento. ~.1 Por Para tratar, com os agQutes geraes do · norlt: de PorLugal: · 

EM CASO DE VIDA=SEM EXAME MEDICO Profossor do Seminario Imperial e real ..,.,., ~ 11 íl
"· Frnnall!IC"O !!iJtiraso 

.t,. Reoclas ''ita!lclas Jmauedlatas=Vulgarmente chamadas ,1 lle l'ra~a ~ KENDALL PINTO BASTO & C,5 ~ili 

m
\U.'J·' - fundos perdido~. ~ Tradacçào e ad

0
,p
0
taçào portuguêsa 

' '~ Rendas Vl•aflelas nlff erl~s~ oup Pnsões de reforma. ' dr· Hanoel Abundio dR Silva et F> 
,. ~~ IJ 3~ Rua do Infante D. Henrique-PORTO 

~t Cap:~~~~101:1fferldos--CoustHu1ção de Dote~ para creanças ~ . Prof• ssor Ê atlvo~ad() ~!~!,~~~~~'~!gi_I§~~ 

rn1 Capltae!t Dlfferldos eom Contrat11eg11ro-Constituição w Co" om~ Car1a-prrf1cio lll. de dote com rc~tituição dos premias no oaso do contracto , P~lo Ex. •• e Rev .... Snrr 

Ilij
. não se vencer. "' u·Antuulo •o.é de fliouaa Bar- A SAHIR DO PRELO l ENTRAR NO PRELO 

t 
Ú w l'OlltO. 8EG ROM ~EBRE8TRE~ . !liEGUR08 AGBICOLA• BISPO DO PORTO 

~. IWEGlJil08 HAlll'l'IHOllli 1 

n~. "'E:Up~:.:rc;:vd~:~~:d __ e .. _J __ ª .. _n __ ~r-·-º-····ª··-e __ 1 ___ 9_09All.EG(jH08 P08'l'AE8 -. Conrliõçes de mígnatura: PB TA T AS EN~.\IOS ETllNOGB.\PlllCOS illl ~- _ nn A ohra cnuota1á de 1lois ~r-osso~ e el11- ~ 
1 . I llJl ji!anLPS volum11~. e srrà di~1rilrnirla em 2 EDC'O V V 

ili .i\('ee tan1-se a~eotes e angaria• ores ºª~ terras w· rn~riculos qninzen e~ rl11 48 páginas de ·ª • Jl 1) f,. 
· da provlnela onde 08 não haja. Commlssões Re- Mtto. formado 8.º {i?rande. typo legivlll mt ~ . ?-: . eP· . . et 

IDllOerada8 8 cumplPlamente novo e bom pap11f. 00· ~~~;.a! : u~~.d> 
!•~~~~--~~.. Ca1la fascículo cusiará api:rnas 100 00 Jt!~~!S§!!§§2i:ti!tl~~~~!ái!ji reis r1ue stràm pagos no :iclo da entre-• 1 ~ "laAr e:::!! ~ 

. . t ...,.. ....... ~- ...-. :NOVID'.il'.DE . I,JTT~R ª "Rl .a ga. o~ a~'3•11.n~n1es d~ prnv1~c1:1 rec- ,~-
•-:. ..ltL i-. rão ros [ascll'nlns pelo _correio e pagarao ~ 

"o ~OL \R DOS VERMELHOS ~l~~~in~:r:: ~!.:~~d~:c·;~i'~ss, ~~~;e:t:~~: MALA\. lllL ~NJQ~E~l ~ 
µ fi . 1 ,, estaçõ11s P"St~cs os campetPntes r~c1bos , 

A di::trihnição qne s-rá feita com toda ~ 
BREVE:t•El&TTE a rP ~ ularida.te, começuu nos priocipios 

1 
.!... de bezembro m 

Acce11am-se corresponlientes em todas 
Ü\j'.=1dS · ~~~F-@F; -~~~füiq~ as tmas onde osnào lu, danda rRíerên· 
"~ .. eia n'esta cidade . A comis~ão éde 20 "lo· 

Assigaa-~e a' bra fim todas a~ livrarias 
Ç do rei110 , 11m casa dos ex.'"•,; sors . 

.,. corrrspon1l~ntP~ . e no es,.rip•orio do 
enitor ANTONIO DOURADO, 1·u~ das 

UIYILEGIO 

.A. 
B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJale• •ppr••••• l•••l•eate -o••rl•a•• pele --Ul• 

•• ••ade pa•ltea •e .. rt•s•I e aa....,d•I• aeral ... ., ........ ., .......... ., ......... . 
A etlleacia d'eale xarope, etióentemente pronda em molt_H 

observações nos bo1pitaes e na clinica particular dos maia d1• 
tinctoa medicos d'este- palz, leTou o Conselho de Saude Pu
blica do Reino a apprc:val-o (di1tincçlo que lhe ~o mereceram 
oulras preparações), e a eonsideral--0 um ver~aderro especib 
wntra as brondlila, lmUe agudas OOtMO dwe1mcw, "1~, IOI
• mltlu, l<me conwlsa e tUtÀmalioa, dor do petlO. ''°""'°' 
"' Mtlflll8· • contra iodai a1 imta9'Jlf ,.,,,,..., 

Cada fraaco es&i acompanhado de um 1mpreuo com o p1re
cer que o Conaelbo de Saude deu ao 'wferno, e c:o~ aa obler-
nções dos prioc:ipaea medicoa de LWloa. ~llb.ec.idaa ,... 

m
--~ coosules do Bruil. 

1'(1 parte eollacla 
4-0 en"Yoluero eeta 

t. 

,1 
Florelil 4~ 1 .0 audar-POR'fO. 

m OS ANJOS 

' o MELHOR nJJ&cE ToWJi~A~ 
~ ESCll I FTOR 

~ Enl"ique Perez E"crlcb 
Edição Mag111liramente llluslrada 

. Cada Tomo 100 r•. 

íl 
t.'alla Fa11clculo ~o r11. 

Valfosos hrindPs <JOS srs assignantes 
!)! A empreza lla Biblioteca do Povo, no 

intui10 de ser urala ao favor eom q1w o ~ 
puhl il'n acolhe~ a sua prlmPira tentativa t' .· 
-Os !?ilhos do Tr~halho, que tão exlrJ
ordlll rio agrnrlo lem tido nos sens as~i· 
11nan1es, resolveu oncPtar urna oulro ~· 
ed1ção-~Os Aujos da Terrav-distribu· 
indo aos srs. as:;i~nantes. 

'\'alluau• Brinde• 
t.º IÚIJNOE 

Dez Llb1·0• Em Ouro 
\!. • B RIN LJE 

Uma obrigação do empreslimo porta· 
~nez de 3°1 0 ele 1905 podeudo o seu 
possui11nr ter um p1Pm10 de 

Cinco t•on10111 ••e Bél• 
3.• BHINDE 

1 o.-loglo De Ouro Para l!ile
nhora 

4.º BRINDE 
Um G1 amophoae e seus compelenles 

discos 

00 
~ 
MI 

PAQUETES COHREIOS A SAlllR DE LSBOA 

.&BACiõU.t. r .t. em 17 de maio 

Para a ~hd~i · a S. V1e11nte Pernembuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santo•, .Montevideu e Bueuos Ayres . 

.t.8TURIA"'I em 31 de malta 

Para a MadPira, Peroamliuco, Bal11a, l:\io de Janeiro llantoe 
.Montevideu e Butrnos-Ayres. ' ' 

A'\'ON em l<I de tllunbo 

Para a MadPira. S. VicllUlfl Pnnambuco Bahia Rio de Janeiro, 
8anto•,, .Montevideu e Boeoos-Ayres. 

Preço da passagem de 3.• classe para o Brazil . 
• ' ,, ,, ,, Rio da Praia 

38i500 reis 
40~500 • 

& bordo ba ereados portu;uezes 

Na altlencia do Porto podem os snrs. passaiieiros d~ t.• classe 
escr11l1er os belidies á visla das plaotas dos pa11u11tes, ma• para 
i•eo recommt-ndamo• &oda a aateelpação 

Dirigir aos 11nleo• agentes no norte de Portugal 

TA.:i:rr & C:C>. 
Rua do Iaraaae D. Beart11ue,-POBTO 

5.º BRINDE 
um e•!Jo de pra toa para tolle
••e de 11rnllo1•0• 

00 Ou aos seus agentes nas provinciaa. 

~ ~\E ,, 8qtsit• geral - Pbaraaeia franco, l'ilbta . ·. 

m . ______ ............ --· ~ 
-~~~~~Pi+~· ' '>'•"t.:- ~-,-~, u~~~J;~~ . ~~~~ 

Os b1 m•les >e• ão distribuidos se,;undo 
a exLracçào da Loteria ttue se r1Jalise dt:· 
pois !le eoncluida a obra e em cooformi · 
rla•1e com o anuuncio f Pito n~s cap BS do 
u timo fasciculu e 110 uliimu tomu. 

'1'11r111 a ultra e: •·t~ a •(.!• !lah apr1.x1· 
IJ.lilU<ilUCDlt: iiSt:!UU ftll!o 

mr Os bilhetes de passagen ... "'dom~• em B•p••·•.de .ª. m CI• rm rru sa do snro tllo•é da <lo•la Terra. lW 
:.~b: -b jt~~~~~~~l~~~~~~E)~-


